
CARNAVAL: Vereadores 
de Guará questionam e 
região segue com dúvidas

Nova decisão pelo Carnaval 
tem apoio nas ruas de Lorena

Diversas cidades da Região 
Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte e 
as principais praças carna-
valescas do Sul de Minas 
cancelaram o Carnaval de 
2022. Em Guaratinguetá, a 
Prefeitura mantém a festa 
confirmada, mas já há uma 
movimentação de vereado-
res questionando o plane-
jamento com o avanço de 
casos pelo mundo e a disse-

Lorena, que havia anunciado 
o Carnaval para 2022, recuou 
e cancelou a festividade. O 
evento, que contaria com o 
retorno das escolas de samba, 
foi adiado. A Prefeitura deve 
definir o uso dos recursos 
para fomentar a cultura local. 

minação da nova variante 
da Covid-19, a ômicron. 
Na Câmara, Fabrício Dias 
(MDB) se posicionou contra 
o festejo e deu publicidade 
à uma nota do diretório 
municipal do partido. Dani 
Dias (PSC) pediu que o co-
mitê sanitário municipal de 
crise da Covid-19 emita um 
parecer técnico sobre os 
riscos do evento.

Segundo o prefeito Sylvio 
Ballerini (PSDB), com os 
acontecimentos da confirma-
ção da variante ômicron do 
novo coronavírus no Brasil, 
o evento será planejado para 
2023.
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Moradores beneficiados residiam em áreas de preservação permanente 
ou de risco; Governo do Estado aguarda novos habitacionais para 2022

Após longo período de 
espera, a CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano) entregou, 
na última quinta-feira, dia 
2, casas populares a 42 fa-
mílias de Lorena e Cachoeira 

Paulista. Os prefeitos Sylvio 
Ballerini (PSDB) e Antônio 
Carlos Mineiro (MDB) rece-
beram o secretário executivo 
de Estado da Habitação, 
Fernando Marangoni e re-
presentantes da CDHU. 

CDHU entrega 42 casas 
em Cachoeira e Lorena

Além das casas, as famí-
lias com renda de até três 
salários mínimos receberam 
um kit de eletrodomésticos 
composto por uma geladeira, 
um micro-ondas, um fogão e 
um chuveiro já instalado. Os 

beneficiados foram determi-
nados por meio de uma ação 
do Ministério Público, pelo 
fato de residirem em áreas 
de preservação permanente 
ou de risco.

Entrega parcial das casas da CDHU em Cachoeira Paulista; Lorena também recebeu unidade em ação do Estado que atendeu 42 famílias da região

Foto: Gabriel Mota

Depois de meses de espera, 
Plano Diretor volta para a 
pauta da Câmara de Pinda

Após meses parado, o Pla-
no Diretor de Pindamonhan-
gaba voltou a ser discutido 
na Câmara, em audiência 
pública entre os parlamenta-
res e a secretaria de Planeja-
mento. O projeto, iniciado em 
2018, prevê o crescimento 
urbano regrado do muni-
cípio. Em agosto deste ano, 

a Prefeitura e vereadores 
fizeram uma reunião para 
apresentação das emendas da 
revisão do plano diretor. Na 
época, o Município enfatizou 
que a proposta da articulação 
foi de contribuir para a evo-
lução do trâmite, antes da 
audiência pública.
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Feirão amplia parcelamento 
para inadimplentes com Saeg

Antes de retomar o corte 
no fornecimento de água 
dos contribuintes inadim-
plentes em Guaratinguetá, 
a Saeg (Companhia de Água, 
Esgoto e Resíduos) mantém 
até o próximo dia 17 um 
feirão para renegociar pa-
gamentos dos débitos exis-
tentes dos clientes. A pro-
posta é ampliar e facilitar 
as condições de pagamentos 
ainda neste mês, para evitar 
que a água seja cortada em 
janeiro. A renegociação se 

divide em três categorias. Na 
primeira delas, os usuários 
com dívidas somadas em até 
R$ 1,5 mil podem parcelar 
em 24 vezes e devem efetuar 
o pagamento mínimo de uma 
prestação de entrada. Quem 
tem débitos entre R$ 1,5 
mil e R$ 3 mil pode dividir 
em 36 vezes. Usuários com 
contas acima dos R$ 3 mi 
devem parcelar em 48 vezes, 
com entrada de 10% do valor 
total da dívida.
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ABPF tem doação para retomada 
de ferrovia turística em Cruzeiro

Responsável pelo projeto 
para reativar o trem turístico 
de Cruzeiro, a ABPF (Associa-
ção Brasileira de Preservação 
Ferroviária) recebeu uma 
doação de materiais para a 
reconstrução da ferrovia que 
liga a cidade paulista ao Sul de 
Minas Gerais. Orçada em cerca 
de R$ 15 milhões, a obra é 
uma das apostas da entidade e 

do Executivo para impulsionar 
o setor turístico do municí-
pio. O prefeito Thales Gabriel 
Fonseca (PSD) anunciou que 
a ABPF foi contemplada pela 
CPTM (Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos) com 
a doação de mil dormentes, 
que são peças de madeira que 
sustentam os trilhos.

Foto: Arquivo Atos

Desfile do Carnaval de Guaratinguetá em 2020; após paralisação neste ano, evento continua confirmado em Guará; vereadores contestam

Justiça de Caraguá cobra melhor 
atendimento a alunos deficientes
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Vereadores questionam “Taxa 
do Lixo” em Cachoeira Paulista
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Política a conta-gotas...

Dani Dias

Celão

Sylvinho

TERCEIRA VIA 
OU CENTRÃO?

A terceira via no país é apenas 
uma miragem!

O centrão uma realidade.
Na verdade, fala-se em terceira via 

na política brasileira de uma forma 
equivocada pois, o que prevalece 
mesmo é o centrão, uma gelatina 
política que se movimenta de acordo 
com quem carrega o pires.

Os cientistas políticos a definem 
como “governabilidade”, ou “go-
verno de coalizão” e outros, mais 
realistas, como “cooptação política”.

Nos anos de 1970, o mundo es-
tava polarizado entre duas correntes 
políticas: o capitalismo americano e 
o socialismo soviético.

O cerne da discussão, principal-
mente no campo ideológico, durante 
décadas, desde o final da Segunda 
Guerra Mundial: capitalismo e so-
cialismo.

O primeiro-ministro britânico na 

época, Tony Blair, Bill Clinton e Fer-
nando Henrique Cardoso, se reuniram 
em Dublin, na Irlanda, em 1978, para 
discutir um projeto envolvendo a 
social-democracia.

A proposta do grupo era a adequa-
ção da social-democracia às novas 
ideias políticas que emergiam com o 
neoliberalismo.

O neoliberalismo é uma teoria 
econômica desenvolvida por pensa-
dores econômicos austríacos, tendo à 
frente, Friedrich Hayek, que teve em 
John Maynard Keynes, economista 
inglês, o seu opositor, meados do 
século XX.

Hayek entendia que o liberalis-
mo econômico, a economia de livre 
mercado, resolveria as questões mais 
angustiantes da sociedade na questão 
do crescimento econômico.

A ideia do Estado Mínimo, ou 
seja, o Estado apenas cuidando da 
justiça, segurança e a saúde.

Por outro lado, Keynes, que so-
breviveu a quebra da Bolsa de 1929 
e, o responsável pelo ressurgimento 
da economia americana, entendia que 
o mercado não atenderia os anseios 
da sociedade, ou seja, a busca do 
bem-estar social.

Hayek e Keynes, ao longo de 
vinte anos debateram por carta, 
artigo eruditos, discussões o tema: 
a intervenção do Estado na eco-
nomia.

No final da década de 1970, 
reunidos para uma avaliação da 
social-democracia, o resultado foi 
a formulação de propostas voltadas 

para a abertura, a desregulação e a 
desestatização das economias nacio-
nais, ou seja, respondia aos princípios 
neoliberais e ganhara visibilidade 
no governo da primeira-ministra da 
Inglaterra, Margareth Thatcher, do 
governo de Bill Clinton e no de Fer-
nando Henrique com as privatizações.

A social-democracia foi importan-
te politicamente no século passado, 
sobretudo, com a formulação do con-
ceito de estado de bem-estar social.

Seria uma tentativa de reconci-
liação da esquerda e da direita, pois 
defendia uma política econômica 
conservadora associada a uma polí-
tica social progressista.

Os seus idealizadores entendiam 
que o modelo ideológico se posi-
cionava além do livre mercado e do 
socialismo.

Seria algo inovador!
A queda do Muro de Berlim, no 

final da década de 1980, enfraquece o 
conceito de social-democracia.

Portanto, a ideia da terceira via, 
na nossa conjuntura política atual, 
não tem nada a ver com a terceira via, 
como um regime político. 

A terceira via, até agora, é apenas 
uma miragem que oferece aos arre-
pendidos por terem votado no Bolso-
naro e um nome para uma parcela da 
elite que rejeita o ex-presidente Lula 
e, também, para quem não aceita Lula 
nem Bolsonaro.

No quadro atual da política bra-
sileira com exceção de Ciro Gomes, 
todos são terceira via, uma vez que a 
direita e a esquerda já estão definidas: 
Bolsonaro e Lula.

Na terceira via são dez candidatos!
A verdade, a terceira via são can-

didatos contrários a Lula, Bolsonaro 
e Ciro.

Diante do esforço para explicar 
do que se tratou a terceira via para 
a política mundial falar em terceira 
via é mesmo que um conjunto de 
opositores contrários a situação eco-
nômica, política, social, ética e moral 
que vivemos.

No momento que a terceira opção 
se fixar, fundamental direcionar o 
discurso para cativar o eleitor e se 
diferenciar dos outros candidatos, na 
defensa da responsabilidade fiscal, o 
combate a corrupção e a redução da 
desigualdade social.

Importante para o equilíbrio do 
pleito que as elites políticas apresen-
tassem uma única opção para que o 
eleitor defina a melhor alternativa 
para o país.

O centrão surgirá após as eleições!

  ...para o equilíbrio do pleito que as 
elites políticas apresentassem uma 

única opção para que o eleitor defina 
a melhor alternativa para o país

“O candidato que alcançar 
mais de 10 pontos 

porcentuais nas pesquisas 
pode começar a atrair o voto útil”

   Carlos Pereira, cientista político da FGV

Marcus Soliva

Ressaca da pandemia
O prefeito Sylvio Ballerini vol-

tou atrás em sua decisão de liberar a 
realização do Carnaval em Lorena, 
mesmo nos padrões nostálgicos com 
a folia concentrada no entorno da 
Praça Arnolfo de 
Azevedo. Apesar 
do sinal verde 
aos carnavales-
cos ter gerado 
muitas críticas 
na cidade, jus-
tificaram que o 
prefeito ponde-
rou as questões pandêmicas e o risco 
de uma nova crise sanitária. Rolou 
entre os comentaristas da Praça que 
a decisão final de Sylvinho em bre-
car o Carnaval agradou muito mais a 
população do que a de liberar geral...

Resistência
Ao contrário de Lorena, numa 

realidade mais profissional e im-
ponente, Guaratinguetá segue em 
ritmo de preparação para o Car-

naval. A deci-
são de liberar 
a festa também 
dividiu opini-
ões em debates 
entre ‘prós e 
contras’, com 
‘alguns oportu-
nistas’ tentando 
seu momento 

de fama. A princípio, o prefeito 
Marcus Soliva está convincente 
quanto a realização da programação, 
motivado pela tradição do Carnaval 
de rua como um dos mais atrativos 
do Vale e da geração de recursos no 
setor turístico da cidade!!!

Contraponto
Quem se destacou nos debates 

sobre a realização do Carnaval de 
Guará, essa semana, foi a vereadora 
Dani Dias, com apelo de preo-
cupação quanto 
as condições de 
saúde pública. 
Dani defendeu o 
envolvimento do 
Comitê Sanitário 
da Covid-19 e do 
Legislativo nas 
avaliações sobre 
o tema, porém, 
o tom de seu discurso foi no estilo 
‘em cima do muro’, como se fosse 
uma ‘tucana’, ou quem sabe uma 
futura!!!

Não deixe o samba morrer
Ainda sobre o debate do Car-

naval em Guará em defesa dos 
carnavalescos, o vereador Marcelo 
Coutinho – o Celão, só está esperan-
do para ver se 
o assunto vira 
pauta no plená-
rio para ‘colocar 
os pingos nos is’ 
e mostrar que 
o cerceamento 
de liberdade não 
pode interferir 
na festa popular, 
uma vez que a pandemia já está 
sendo vista pelo ‘retrovisor’, que 
"pese as cepas e incidências leves 
de contaminações, que não será o 
Carnaval que fará a diferença".

Perigo à vista
No caminho para conseguir os 

sonhados 100% de esgoto tratado 
em Cruzeiro, esta semana o prefeito 
Thales Gabriel foi às redes sociais 
para anunciar o início das obras da 
nova estação de tratamento. Para a 
população, mais uma ‘injeção de 
ânimo’ em saber que a administra-
ção pública segue em alta; já para 
o mercado político, preocupação 
para uma minoria interessada na 
sucessão de 2024. Disseram que o 
vídeo gravado por Thales, posicio-
nado entre José Kleber e Manoel 

Amorim, significou mais que uma 
publicidade institucional do SAAE, 
foi encarado como uma mensagem 
subliminar para 2024.

Por trás das cortinas
Enquanto o prefeito Thales Ga-

briel naturalmente valoriza perso-
nagens de sua equipe nas aparições 
públicas e mídias sociais, o pessoal 
do por trás das câmeras se contor-
ciona para permanecer em destaque 
para 2024; qualquer semelhança 
com Zé Rogério, que utiliza de 
todo aparato de sua secretaria e da 
estrutura da máquina pública para 
manter sua expectativa eleitoral, 
e Diego Miranda, que isolado na 
vereança, busca a ‘paternidade de 
resultados alheios’, talvez não seja 
mera coincidência. Pelo menos isso 
é o que se ouve nas rodinhas políti-
cas de Cruzeiro.

A tiracolo do homem
A política tem de fato o poder de 

mudar comportamentos e atitudes. A 
prova disso é o vereador Carlos de 
Moura – o Magrão, que ultimamente 
tem feito o prefeito Isael Domin-
gues de ‘ombro amigo’, ainda mais 
agora que o homem está subindo 
como ‘foguete’ no conceito da po-
pulação de Pindamonhangaba, com 
os índices de seu governo batendo 
78% de aprovação. Situação, ou 
melhor, condições bem diferentes 
do primeiro mandato, quando Isael 
enfrentava uma série de CEI’s e ti-
nha seus projetos engavetados pela 
Câmara, e Magrão formava coro 
com os opostos contra o Executivo...

Soro financeiro
E por falar em Isael Domin-

gues, neste início de dezembro, ele 
ficou mais popular no comércio de 
Pindamonhangaba que o próprio 
Papai Noel, após 
injetar mais de 
R$ 15 milhões 
na  economia 
local com a an-
tec ipação  do 
13º salários dos 
servidores e o 
pagamento do 
mês. Tem empresários e até sindi-
calistas estourando as champanhes 
antecipadas em sua homenagem...

Ano novo, plenário novo
O presidente Fabio Longuinho 

prometeu ao seu grupo de apoio, e 
está cumprindo, modificar o espaço 
das sessões de Câmara para entrar 
no próximo ano com mais ânimo. 
Não apenas os vereadores de bom 
senso, mas até a população de Lore-
na não ‘engolia’ o visual do plenário 
iniciado pelo Tão – já condenado 
pela Justiça – e Maurinho Fradique, 
que no afã de gastarem, deixaram o 
espaço mais parecido com um gui-
chê de rodoviária que propriamente 
um cenário onde se discutem as 
leis que regem o município. Claro 
que apesar da reforma de agora, o 
projeto da construção da nova sede 
do Legislativo segue avançado nos 
bastidores da Casa.

Temporada de caça...
...aos votos Quem passou pelo 

Vale da Fé na última quinta-feira foi 
o secretário estadual de Habitação, 
Fernando Marangoni, aproveitando 
a entrega de pequenos lotes de casas 
do CDHU, com direito a solenidade 
e palanque para discursar. Marango-
ni deve fazer coro com Ortiz Junior 
na eleição do ano que vem, como 
uma das apostas de João Doria para 
Câmara Federal e Assembleia Le-
gislativa. Pelo andar da carruagem, 
em Lorena, a dupla de candidatos 
já conta com a coordenação do ve-
reador Beto Pereira, enquanto em 
Guaratinguetá, os também verea-
dores Dani Dias, Arilson Santos e 
parcialmente Pedro Sannini devem 

pedir votos para os dois tucanos do 
Palácio do Governo.

Perguntar não ofende
Com a tendência mais que certa, 

da ‘trinca de vereadores’ que che-
garam à Câmara de Guaratinguetá 
‘pendurados na administração’ de 
Marcus Soliva em apoiar as candi-
daturas de Fernando Marangoni e 
Ortiz Junior, como fica a ‘enxaque-
ca’ de Regis Yasumura – apoiado 
pelo gabinete do prefeito?

Plano & ação
Rola entre os cientistas políticos 

de Aparecida que se o prefeito Luiz 
Carlos – o Piriquito, não elaborar 
um plano de ação e colocar em 
prática até o primeiro trimestre do 
próximo ano, sua possível reeleição 
em 2024 será um fiasco. Segundo 
a patuleia, os eleitores ainda não 
viram em tempo real uma ação que 
justifique o Executivo nestes 12 me-
ses de governo, a não ser situações 
futurísticas que qualquer leigo sabe 
que nunca vão acontecer. Perguntem 
ao André Monteiro!!!

Previsão 2024
Com a lentidão de Piriquito na 

Prefeitura de Aparecida, os previsó-
logos da Praça São Benedito apos-
tam que pelo trotar da carruagem, o 
próximo prefeito tem grandes possi-
bilidades de surgir da Câmara Mu-
nicipal; até porque o pré-candidato 
que pretende arriscar novamente, 
não gosta de acordar cedo...

Pai & filho
É voz corrente na periferia de 

Pinda que a dupla de médicos Dr. 
Calé e Dr. Fernando – pai e filho, 
têm somado positivamente no 
atendimento da saúde municipal. 
O ‘Pai’ como plantonista do Pron-
to Socorro e o ‘Filho’ no setor de 
imagens na Santa Casa. O trabalho 
de Fernando, que já desfilou na 
passarela eleitoral em busca de uma 
vaga na Câmara, e o apoio do pai 
Dr. Calé, duas vezes vice-prefeito 
de Guará, tem tirado o sono de mui-
tos políticos da Princesa do Norte, 
principalmente agora que o filho 
tem participação da TV. Só restam 
a eles – os temerosos – criticarem 
quem eles chamam de playboy...

Mudando as mobílias
Não sabem até onde é fato ou 

boato, mas é voz corrente pelos 
corredores da municipalidade que 
o vereador Renato Cebola poderá 
estrear em uma das secretarias da 
Prefeitura do Dr. Isael, liberando 
sua cadeira na Câmara de Pinda 
para o suplente Chicão do Felipe. 
Ah! Falam também que o Magrão 
quer salvar as finanças do colega 
e ex-vereador Professor Osvaldo, 
indicando-o para uma possível va-
cância na pasta da Habitação.

De olho na base
O sucesso dos primeiros dias de 

eventos e circulação pelo Centro 
comercial de Guaratinguetá deixou 
uma imagem próspera do presidente 
da Aceg, Guilherme Gigli, não só 
entre lojistas e 
consumidores, 
mas também no 
cenário político. 
Se a avaliação 
para os próxi-
mos anos (de 
olho em 2024, 
claro) é de que o 
prefeito deverá 
apostar em perfis administradores 
e de planejamento para a sucessão, 
Gigli é cada vez mais visto como 
peça importante em uma possível 
estratégia, encabeçada por um braço 
direito de Soliva. Aquele que vem 
resolvendo vários abacaxis, mesmo 
sem aparecer para a plateia, desde 
janeiro de 2019.

Isael Domingues

Guilherme Gigli
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Taxa anual de serviço em R$1,95 por metro quadrado deve bancar gasto médio de R$ 2,7 milhões, apresentados 
em planilhas de empresas; projeto encaminhado pelo Executivo segue Marco Legal do Saneamento Básico

Foco de discussões entre os 
membros do poder público, 
a TMRS (Taxa de Manejo de 
Resíduos Sólidos), ou “taxa do 
lixo”, foi apresentada durante 
sessão de Câmara na última 
terça-feira (30). O projeto de 
lei complementar, de autoria 
do prefeito Antônio Carlos 
Mineiro (MDB), busca ade-
quar as cobranças ao Marco 
Legal do Saneamento Básico, 
conforme lei federal. 

De acordo com os valores 
apresentados pela Prefeitu-
ra, a cidade tem um gasto 
médio anual de R$ 2,7 mi-
lhões com coleta, remoção, 
transporte e destinação dos 
resíduos sólidos repassado às 
empresas Vale Soluções Am-
bientais e Electra Serviços de 
Infraestrutura Urbana Ltda, 
responsáveis pela realização 
dos serviços.

Segundo Mineiro, atual-
mente, o Município já pratica 
o recolhimento de uma taxa 

Gabriel Mota
Cachoeira Paulista 

referente aos serviços do 
lixo, que chega ao valor de 
R$ 620 mil, gerando um 
déficit em relação ao valor 
gasto.

Com a implantação da 
cobrança, o valor será re-
passado integralmente aos 
moradores, criando a taxa 
anual de R$1,95 por metro 
quadrado de área construída 
a ser paga ao Município à vis-
ta, ou com o mesmo número 
de parcelas do IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano).

O prefeito Mineiro expli-
cou que o projeto de lei com-
plementar 01/2021 segue a 
lei federal nº14.026/2020, 
e que a falta da cobrança 
pode ser considerada como 
um ato de improbidade ad-
ministrativa. “Segundo essa 
lei, ‘o Município’ não pode 
arcar com esse lixo, tem que 
ser arcado pelos munícipes. 
Se essa lei federal não for 
cumprida, dá renúncia de 
receita” afirmou.

Um grupo de vereadores 
se manifestou contrário 
ao projeto, mesmo enten-

Vereadores questionam “Taxa do Lixo” em Cachoeira

dendo que seja inevitável a 
implantação da cobrança no 
município, principalmente 
pelo fato de derivar da lei 
federal. Luiz Gonzaga Brejão 
(PSC) acredita ser necessária 
uma maior explanação da 
taxa aos moradores e a de-
finição do valor para cada 
grupo. “Ele tinha que dar 
mais lucidez à população, 
fazer uma audiência pública 
para que a população tome 
ciência da implantação”, co-
brou Brejão. “Inclusive um 
trecho do projeto fala sobre 
beneficiar famílias de menor 
renda. Então, eles tinham que 
colocar quais são as pessoas 
de menor renda” completou 
o vereador.

Outro fator citado foi o 
impacto à rede hoteleira. 
“Tem pessoas aqui que 
tem prédios de pousadas, 
com cerca de vinte aparta-
mentos, que são alugados 
apenas na temporada. Como 
que vai ser taxado pela área 
de mil metros quadrados, 
sendo que ele utiliza apenas 
na época de acampamento 

Depois de meses de espera, Plano Diretor 
volta a ser discutido na Câmara de Pinda
Câmara e secretaria de Planejamento discutem detalhes do projeto, que prevê o crescimento regrado

Após meses parado, o 
Plano Diretor de Pinda-
monhangaba voltou a ser 
discutido na Câmara, em 
audiência pública entre os 
parlamentares e a secretaria 
de Planejamento. O projeto, 
iniciado em 2018, prevê o 
crescimento urbano regrado 
do município.

Em agosto deste ano, a 
Prefeitura e vereadores 
fizeram uma reunião para 
apresentação das emendas 
da revisão do plano diretor. 
Na época, o Município en-
fatizou que a proposta da 
articulação foi de contribuir 
para a evolução do trâmite, 
antes da audiência pública.

Instaurado há 15 anos, o 
Plano Diretor é uma obri-

Bruna Silva
Pindamonhangaba

gatoriedade legal que deve 
ser revisto a cada década, 
fazendo com que a cidade se 
adapte às medidas políticas 
setoriais regulamentares. 
De acordo com a pasta 
responsável, o projeto está 
em finalização do processo, 
e o próximo passo deve ser 
a aprovação da lei comple-
mentar, que viabilizará to-
das as diretrizes necessárias 
para que Pindamonhangaba 
evolua de forma ordenada e 
alinhada aos instrumentos 
urbanísticos. 

A Câmara contratou es-
pecialistas em assessoria 
técnica para analisar os 
procedimentos feitos pela 
Prefeitura, além de sugerir 
leis complementares. A 
secretária de Obras e Pla-
nejamento, Marcela Franco, 
enfatizou que a audiência 
pública trataria, especifica-

mente, das emendas, e todos 
os questionamentos serão 
esclarecidos posteriormen-
te. “A secretaria se posiciona 
contraria às leis específicas, 
uma vez que o projeto de lei 
2, de 2020, foi recebido por 
essa casa em 18 de março 
de 2020, e já contempla 
todo os instrumentos que 
foram amplamente discuti-
dos”, finalizou.

O presidente da Casa, 
José Carlos Gomes, o Cal 
(PRB), afirmou que todos 
almejam o desenvolvimento 
de Pindamonhangaba e não 
“atrapalhar o progresso de 
Pinda”.

Com a aprovação do Pla-
no Diretor, a expectativa 
é de que a cidade consiga 
planejar meios e propostas 
inovadoras para o cresci-
mento e desenvolvimento 
sustentável.Via do centro comercial de Pindamonhangaba; cidade volta a ter Plano Diretor debatido por vereadores

Foto: Bruna Silva

Moradores beneficiados residiam em áreas de preservação permanente ou de risco; Estado aguarda novos habitacionais

Após longo período de es-
pera, a CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano) entregou, na última 
quinta-feira, dia 2, casas popu-
lares a 42 famílias de Lorena 
e Cachoeira Paulista. Os pre-
feitos Sylvio Ballerini (PSDB) e 
Antônio Carlos Mineiro (MDB) 
receberam o secretário execu-
tivo de Estado da Habitação, 
Fernando Marangoni e repre-
sentantes da CDHU. 

Além das casas, as famílias 
com renda de até três salários 
mínimos receberam um kit de 
eletrodomésticos composto por 
uma geladeira, um micro-on-
das, um fogão e um chuveiro 
já instalado. Os beneficiados 
foram determinados por meio 
de uma ação do Ministério 
Público, pelo fato de residirem 
em áreas de preservação per-
manente ou de risco. 

A diarista Patrícia Helena 
Alves, 39 anos, que vive com 
o esposo e dois filhos, recebeu 
uma das vinte casas, no bairro 
São José, em Cachoeira Paulis-
ta. Há 15 anos, a família passou 
por uma tragédia que matou 

Gabriel Mota 
RMVale

o filho do casal de apenas três 
anos, por soterramento, duran-
te um temporal na casa em que 
moravam no bairro Turma 26. 
“Eu perdi meu filho e minha 
casa e estou esperando há 15 
anos esse milagre. Quando 
chove lá, a gente nem dorme 
lembrando do que aconteceu”, 

CDHU entrega 42 moradias a famílias de Cachoeira e Lorena
relatou Patrícia. “Hoje eu nem 
consegui dormir direito porque 
eu não estava nem acreditando 
no que está acontecendo na 
minha vida”, comemorou.

Uma das 22 pessoas contem-
pladas com as casas no Vila 
Rica, em Lorena, a doméstica 
Lizabete Carvalho, 43 anos, 

da Canção Nova?”, questio-
nou Brejão.

Sobre esses apontamentos, 
o prefeito Mineiro afirmou 
que deve ser feito um levan-
tamento durante as tramita-

ções. “A gente pode fazer um 
estudo sobre isso (situações 
de renda e das pousadas), vai 
ter que ser feita uma adequa-
ção disso. Depois que a lei for 
votada, a gente vai discutir 

como que vai ser feito isso”.
Até o momento, o projeto de 

lei complementar foi apenas 
apresentado durante a sessão, 
e segue em tramitação junto 
às comissões da Câmara.

divide uma casa com os três 
filhos e relatou que só saiu do 
antigo endereço, às margens do 
rio Mandi, por conta da decisão 
judicial. “A gente fica um pouco 
triste porque foi criada lá. A 
gente veio para cá porque está 
demolindo lá. Os filhos também 
não queriam sair de lá. Eu moro 

lá há mais de trinta anos, mas 
tem que vir né, precisando vir, a 
gente vem”, ponderou Lizabete. 

Sobre a demolição das casas, 
o prefeito de Lorena, Sylvio 
Ballerini, reiterou que é uma 
ação judicial e afirmou que está 
em contato com o Ministério 
Público para verificar quem 

deve realizar a derrubada dos 
imóveis. 

Os residenciais de Lorena e 
Cachoeira Paulista aguardam 
ainda a conclusão de outras 
58 e 60 unidades, respecti-
vamente. Mineiro e Ballerini 
manifestaram o interesse na 
criação de novas residências 
pela CDHU, porém, o foco do 
órgão, neste momento, é a 
entrega das demais casas nos 
municípios. 

Fernando Marangoni acre-
dita que ainda no primeiro 
semestre de 2022 as entregas 
já terão sido feitas. “Em Lorena 
a gente entrega até final de 
janeiro, primeira quinzena de 
fevereiro, e em Cachoeira Pau-
lista, a gente termina até maio. 
Então até maio nós temos essas 
duas obras concluídas 100%”. 

A construção das casas popu-
lares em Lorena ocorre desde 
2014, enquanto em Cachoeira 
Paulista, as obras tiveram início 
em 2009. 

Guaratinguetá – Segundo 
Marangoni, a regularização 
do bairro Chácaras Agrícolas 
e a entrega das casas do Santa 
Luzia estão em fase final, e 
a expectativa é de que esses 
processos sejam concluídos até 
o primeiro semestre de 2022.

Lixo à espera de coleta em Cachoeira; serviço é pauta na Câmara, onde vereadores questionaram projeto

Entrega parcial das casas da CDHU em Cachoeira Paulista; Lorena também recebeu unidade em ação do Estado que atendeu 42 famílias da região

Foto: Arquivo Atos

Foto: Gabriel Mota
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Vereadores questionam Carnaval em 
Guará; região segue com indefinições

Desfile do Carnaval de Guaratinguetá em 2020; após paralisação neste ano, evento continua confirmado em Guará; vereadores contestam

Nova decisão pelo Carnaval tem apoio nas ruas de Lorena
Cancelamento quatro dias após anúncio da folia; moradores concordam com medida de Ballerini que levou a adiamento

Lorena, que havia anuncia-
do o Carnaval para 2022, re-
cuou nesta semana e cancelou 
a festividade. O evento, que 
contaria com o retorno das 

Rafaela Lourenço
Lorena

escolas de samba, foi adiado. 
A Prefeitura ainda deve defi-
nir o uso dos recursos para 
fomentar a cultura local.

De acordo com o prefeito 
Sylvio Ballerini (PSDB), devido 
aos últimos acontecimentos 
como a confirmação da va-
riante ômicron do novo co-

ronavírus no Brasil, o evento 
será planejado apenas para 
2023. “Como em outras ci-
dades não tem, muita gente 
viria em Lorena para brin-
car. E a gente fica sentido, 
mas ao mesmo tempo fica 
aliviado. Vamos supor que as 
coisas aumentem e as festas 

acontecendo, e alguém fica 
doente ou pode até morrer... 
seria uma irresponsabilidade 
da gente”.

Para a diarista Gilmara Osó-
rio, moradora do bairro Brisas 
do Campo, cancelar o evento 
foi a melhor opção. Para ela, 
os investimentos deveriam 

ser feitos na Saúde e não em 
festa, neste momento. “A crise 
que está, todo mundo desem-
pregado, eu mesma, vai gastar 
dinheiro com Carnaval? Vai 
gastar dinheiro na Saúde, viu 
prefeito! Por a população na 
rua para o pessoal pegar mais 
doença ainda?”

Ballerini explicou que os 
recursos que seriam utilizados 
para a folia, cerca de R$50 
mil (segundo o secretário 
de Trânsito e presidente da 
Comissão de Festividades Car-
navalescas, Lucas Mulinari, 
seria de até R$ 150 mil), de-
vem ser utilizados para outras 
ações culturais. “O dinheiro 
é da Cultura! O orçamento é 

dividido para usar nas deter-
minadas áreas. Nossa praça 
né, vamos ver se a gente volta 
ter atividades para os músicos 
de Lorena mostrarem as suas 
habilidades”, frisou.

O analista de qualidade 
Luiz Antonio de Souza pediu 
cautela aos líderes e mo-
radores, além de ressaltar 
a importância das vacinas 
nesta luta global. “Foi um 
impacto muito grande, como 
no comércio e na saúde, prin-
cipalmente. ‘Muita pessoa 
morreu’ devido à Covid e 
acho que não é o momento 
ainda. Uma nova onda atra-
palharia e muito a estrutura 
da cidade em geral”. 

MDB é contra e Dani Dias pede posicionamento de Comitê da Covid-19 na cidade; 
Pinda, Cruzeiro estão entre cidades que adiam definição sobre realização do evento

Diversas cidades da RMVale 
(Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte) e as 
principais praças carnavales-
cas do Sul de Minas cancela-
ram o Carnaval de 2022. Em 
Guaratinguetá, a Prefeitura 
mantém a festa confirmada, 
mas já há uma movimentação 
de vereadores questionando o 
planejamento com o avanço 
de casos pelo mundo e a dis-
seminação da nova variante 
da Covid-19, a ômicron. Na 
Câmara, Fabrício Dias (MDB) 
se posicionou contra o festejo 
e deu publicidade à uma nota 
do diretório municipal do par-
tido. Dani Dias (PSC) pediu que 
o comitê sanitário municipal 
de crise da Covid-19 emita um 
parecer técnico sobre os riscos 
do evento.

O requerimento de Dani 
abriu portas para uma longa 
discussão no plenário. A ve-
readora pediu que o comitê 
municipal emita um parecer 
técnico, com base nos médicos 
e infectologistas que compõem 
o grupo, sobre os riscos de 
disseminação da doença no 
Carnaval da cidade. “Eu, como 
vereadora, fui muito cobrada 
tanto na internet quanto na 
rua, com relação a isso. Senti 
falta de pareceres e posicio-
namentos mais técnicos de 
pessoas que entendem da área, 

Leandro Oliveira
RMVale

são do setor da saúde, médicos, 
infectologistas, por exemplo. 
Na pandemia, nós tínhamos o 
comitê de enfrentamento à Co-
vid-19, que era muito atuante, 
há um ano e meio, e orientou 
o prefeito Marcus Soliva a 
tomar decisões importantes, 
sendo uma delas referente ao 
uso obrigatório da máscara 
antecipado”, detalhou Dani.

Na mesma semana o dire-
tório municipal do MDB se 
posicionou contra o Carnaval 
de 2022. “Nesse momento, 
deixamos bem claro no nosso 
posicionamento acatando o 
interesse da maioria da popu-
lação, que tem se manifestado, 
e dos riscos que entendemos, 
em função de toda essa pro-
blemática que temos assistido 

em outros países, dessa quarta 
onda que tem acontecido e 
da nova variante ômicron”, 
afirmou. “Não somos contra 
o Carnaval, reconhecemos e 
gostamos do Carnaval, uma 
das principais manifestações 
culturais do nosso município. 
Entretanto, vemos com preo-
cupação tudo aquilo que pode 
acontecer”, citou Fabrício Dias.

O vereador citou ainda 
outros eventos que podem 
gerar aglomerações e causar 
problemas futuros. “A gente 
solicita ao prefeito que repen-
se a realização do Carnaval, 
mais em uma condição de 
prudência”, concluiu. Diferen-
te de Fabrício, Dani não pediu 
o cancelamento da festa, mas 
a atuação do comitê para 

analisar os riscos reais de 
uma nova onda de casos de 
Covid-19 e se seria prudente 
cancelar o Carnaval ou man-
tê-lo confirmado. 

Após o apontamento, o 
evento continua confirmado 
no cronograma do governo 
de Marcus Soliva (PSC) para 
2022.

Nova variante – Do lado de 
fora dos gabinetes e das pra-
ças carnavalescas, o Estado e o 
Governo Federal se atentaram 
aos riscos de uma nova varian-
te detectada em países africa-
nos e que desperta alerta na 
Europa. A ômicron representa 
“risco global”, de acordo com 
a OMS (Organização Mundial 
da Saúde). Três casos foram 
confirmados no Brasil, todos 
eles em pessoas que desem-
barcaram em São Paulo.

A lista de cidades do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte que 
já cancelaram o Carnaval de 
2022 fica maior a cada dia. 
As principais praças festivas, 
como São Luiz do Paraitinga, 
Cunha e Ubatuba, não rea-
lizarão o evento. Na última 
semana, São José dos Campos 
confirmou o cancelamento e 
acompanhou as vizinhas Jaca-
reí e Taubaté, os três maiores 
municípios da região. Potim 
também oficializou o cance-
lamento, assim como Roseira.

Há indefinições sobre a rea-
lização da festa nas cidades de 
Cachoeira Paulista e Cruzeiro, 
que ainda não se posicionaram 
sobre o evento. Piquete vai 
definir se realiza ou não o 
Carnaval apenas em janeiro, 
mesma situação de Pindamo-
nhangaba, que aguarda as 
festas de fim de ano e a nova 
realidade da variante ômicron 
para definir o futuro do festejo, 
segundo entrevista concedida 
pelo prefeito Isael Domingues 
(PL) ao programa Atos no Rá-
dio desta sexta-feira (3).

Carnaval 2020 em Lorena; cidade também não terá folia no próximo ano

Foto: Reprodução PML

Fotos: Arquivo Atos
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Feirão amplia parcelamento de dívidas de contribuintes com Saeg
Proposta da autarquia é renegociar débitos em dezembro; fornecimento de inadimplentes passa a ser cortado em janeiro

Antes de retomar o corte 
no fornecimento de água 
dos contribuintes inadim-
plentes em Guaratinguetá, 
a Saeg (Companhia de Água, 
Esgoto e Resíduos) mantém 
até o próximo dia 17 um 
feirão para renegociar paga-
mentos os débitos existentes 
dos clientes. A proposta é 
ampliar e facilitar as condi-
ções de pagamentos ainda 

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

neste mês, para evitar que 
a água seja cortada em 
janeiro.

A renegociação se divi-
de em três categorias. Na 
primeira delas, os usuários 
com dívidas somadas em até 
R$ 1,5 mil podem parcelar 
em 24 vezes e devem efetu-
ar o pagamento mínimo de 
uma prestação de entrada. 
Quem tem débitos entre 
R$1,5 mil e R$ 3 mil pode 
dividir em 36 vezes. Usuá-
rios com contas acima dos 
R$ 3 mi devem parcelar em 

48 vezes, com entrada de 
10% do valor total da dívida.

O feirão atende as pesso-
as que ainda não fizeram 
negociações e também as 
famílias que já negociaram 
seus débitos e buscam uma 
forma mais fácil e com 
condições ampliadas para 
pagamentos. “Quem já tem 
parcelamento pode procu-
rar a Saeg e fazer um repar-
celamento. Só não estamos 
fazendo, inclusive tem nos 
cartazes, parcelamento de 
quem já tem dívidas judicia-

lizadas. Se você tinha uma 
dívida e o departamento 
jurídico entrou com ação ju-
dicial, nós não iremos fazer 
o parcelamento”, explicou o 
diretor comercial da compa-
nhia, Saluar Magni.

Para os casos de dívidas 
judicializadas, o consumidor 
deve procurar o departa-
mento jurídico da Compa-
nhia para elaboração de 
um acordo que vai constar 
o parcelamento da dívida, 
além dos honorários advo-
catícios, já que houve aber-

tura de uma ação judicial. 
“Você pode ter o nome ju-
dicializado, negativado e ter 
o corte da água”, detalhou.

A Saeg tem um valor de 
cerca de R$ 4 milhões de 
débitos abertos de contri-
buintes. Os débitos variam 
de acordo com cada resi-
dência e classe social, e 
segundo Magni, houveram 
negociações feitas de dívi-
das acima dos R$ 100 mil. 
O corte no fornecimento de 
água dos inadimplentes sem 
renegociação começa em 

janeiro de 2022.
As negociações são feitas 

exclusivamente de forma 
presencial, na sede do de-
partamento comercial que 
fica à rua Rafael Brotero, 
nº 63, no Centro de Guara-
tinguetá.

Os consumidores devem 
levar as contas em atraso, 
documento de identidade, 
CPF, e em caso de a conta 
estar no nome de outra 
pessoa, basta levar uma 
procuração assinada pelo 
titular da conta.

A busca pela recuperação 
financeira tem levado os 
municípios a ampliarem as 
ofertas para que os devedo-
res possam ajudar a reduzir 
a dívida ativa, estratégias 
adotadas por cidades como 
Aparecida, Cruzeiro e Lore-
na, que mantêm condições 
para garantir a adesão do 
contribuinte devedor.

A Prefeitura de Lorena 
prorrogou o prazo para re-
negociação da dívida ativa 
em IPTU (Imposto Predial 
Territorial Urbano), ISSQN 
(Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza) e outros 
tributos municipais, até o 
próximo dia 17. A anistia 
é um projeto do Município 
que busca contribuir para 

Marcelo Augusto dos Santos
Lorena

Aparecida e Lorena prorrogam anistia para 
impostos de 100% e Cruzeiro mantém desconto
Programas focam a facilitação para contribuintes que buscam sanar dívidas em meio à pandemia 
da Covid-19; propostas de prefeituras tentam alavancar cofres para ano de recuperação, em 2022

que os moradores tenham 
condições de quitarem suas 
dívidas em meio à pandemia 
da Covid-19.

O contribuinte que optar 
pelo pagamento em cota 
única terá um desconto de 
100% em juros e multas. 
Além disso, a Prefeitura ofer-
ta a opção de parcelamento 
com desconto de 90% em 
12 vezes, 80% em 24 vezes 
e 70% em 36 vezes.

Para aderir ao programa, 
os contribuintes devem pro-
curar o setor de Tributação, 
na avenida Capitão Messias 
Ribeiro, nº 625, no Olaria, 
de segunda a sexta-feira, das 
9h às 17h.

O sistema é quase o mesmo 
de Aparecida, onde a Pre-
feitura anunciou, na última 
quarta-feira (1), a prorroga-
ção do prazo para adesão do 
Refis (Programa de Recupe-

ração Fiscal) até o próximo 
dia 20, de débitos junto ao 
poder Executivo e ao Saae 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos e Resíduos Sólidos). 
O programa foi implementa-
do em setembro deste ano.

Vivendo a sua pior crise 
econômica, a Prefeitura de 
Aparecida alegava na épo-
ca que tinha um déficit de 
R$105 milhões, o que equi-
vale a 70% do orçamento 
da cidade, que é de R$ 150 
milhões. Segundo o Muni-
cípio, os inadimplentes que 
optarem pelo pagamento em 
cota única terão um desconto 
de 100% de juros e multas.

Os contribuintes puderam 
optar, até o dia 20 de novem-
bro, pelo parcelamento que 
oferece descontos de 90% 
em duas vezes e 80% em 
cinco vezes.

As parcelas não podem ser 

menores que 10 UFM (Uni-
dade Fiscal do Município) 
para pessoas físicas e 30 
UFM para pessoas jurídicas 
(o valor atual da UFM corres-
ponde a R$ 4,58).

Os contribuintes com dé-
bitos junto à administração 
municipal devem procurar o 
setor de dívida ativa, que fica 
à rua Professor José Borges 
Ribeiro, com os documentos 
pessoais RG e CPF. Sobre as 
dívidas referentes ao Saae, 
o contribuinte deve compa-
recer no setor de lançadoria 
na sede da autarquia, à rua 
José Macedo Costa, nº 66, na 
Ponte Alta.

Cruzeiro – Outra cidade 
que também vem dando opor-
tunidade aos contribuintes 
para acertarem suas dívidas 
é Cruzeiro, que em outubro 
lançou o Refis 2021 (Progra-
ma de Recuperação Fiscal).

Diferente de Lorena, o 
Refis cruzeirense oferece um 
desconto de 70% de juros 
e multas, e parcelamento 
em três vezes com 50% de 
desconto e em cinco vezes 
com desconto de 30%. Em 
entrevista ao Jornal Atos, 
o secretário de Finanças, 
Júlio Martins, revelou que 
neste ano o programa foi 
aberto mais cedo para que os 
contribuintes tivessem mais 
tempo para aderir, aumen-
tando o valor arrecadado 
pela Prefeitura.

No último ano, foram 
recuperados R$ 1,6 milhão 
em um período de trinta 
dias. Em 2021, com a pos-
sibilidade de adesão até 21 
de dezembro, a expectativa 
é de que se arrecade entre 
R$2 milhões e R$ 2,5 mi-
lhões.

Além de um maior prazo, a 

Prefeitura, que possui dívida 
em cerca de R$ 43 milhões, 
projeta que a retomada eco-
nômica pós-pandemia tenha 
um impacto positivo sobre o 
pagamento dos tributos. “Foi 
um início de ano difícil, mas 
com a retomada econômica, 
acredito que muitos morado-
res possam regularizar esses 
débitos” pontuou Martins. 
“Neste ano difícil, com menos 
repasses do governo federal, 
os impostos e taxas munici-
pais representaram valores 
importantes no orçamento 
do município”, explicou o 
secretário.

Os contribuintes interes-
sados em aderir ao Refis 
devem comparecer ao setor 
da Dívida Ativa Municipal até 
o dia 21 de dezembro, à rua 
Capitão Neco, nº 27, no Cen-
tro, de segunda a sexta-feira, 
das 8h30 às 17h.
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TRANSCOOPER COOPERATIVA DE TRANSPORTES
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

O Presidente da TRANSCOOPER COOPERATIVA DE TRANSPORTES, 
inscrita no CNPJ 22.434.540/0001-16, no uso de suas atribuições, 
convoca seus 174 (cento e setenta e quatro) associados para se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 11 
de dezembro de 2021, sábado, na Estrada do Monjolinho 100, Cunha, 
CEP 12530-000 (Capucho Country Club), em primeira convocação, 
às 09h00min horas, com presença de 2/3 (dois terços) do número 
de associados; em segunda convocação, às 10h00min horas, com a 
presença de metade mais um dos associados, ou em terceira e última 
convocação, às 11h00min horas, com a presença de no mínimo 10 (dez) 
associados, para a seguinte ordem do dia: 
I – Transcooper e os  aspectos jurídicos  relativos ao contrato de prestação 
de serviço junto a Prefeitura de Cunha/SP; 
II – Ação de indenização em função da rescisão contratual; 
III – Ações Trabalhistas, cenários e implicações.

De Belo Horizonte/MG, para Cunha/SP, 02 de dezembro de 2021. 
Frederico da Silva Mata

Presidente

PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Suspensão

TOMADA DE PREÇO Nº 07/2021 - PROC. Nº 133/2021.
O Município de Lorena-SP torna público a SUSPENSÃO da Licitação na Modalidade 
TOMADA DE PREÇO, do tipo menor preço GLOBAL, cujo objeto é Contratação de empresa 
para prestação de serviços comuns a engenharia de REFORMA E MODERNIZAÇÃO DO 
CAMPO DE FUTEBOL DO BAIRRO DA VILA BRITO, Rua Expedicionário Teófilo Pedroso , 
S/N, Vila brito, Lorena, SP, no âmbito do Programa: esportes e Grandes Eventos Esportivos, 
do Ministério da Cidadania - Constrato de Repasse N. 1063487-31/886812/2019, com 
fornecimento de material, equipamento e mão de obra pelo período de 12 (doze) meses, 
para rerratificação de edital.
Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h às 17h, ou no site: www.
lorena.sp.gov.br.

CONVOCAÇÃO DAS OSCs SELECIONADAS 
CHAMAMENTO PÚBLICO 02/2021 – PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

O Município de Lorena/SP convoca a OSC abaixo relacionada para comparecer 
no Núcleo de Apoio ao Terceiro Setor, situado na Avenida Capitão Messias 
Ribeiro, nº 625 – Olaria, Lorena/SP, no prazo de 15 dias, contados da data desta 
publicação, para apresentar a documentação relacionada no item 9.2 do Edital 
de Chamamento Público nº 02/2021, Proteção Social Básica: ASSOCIAÇÃO 
DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE DE LORENA, CNPJ 
51.783.777/0001-00. Informações (12) 3185-3015, das 9h às 16h30min.
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Registro Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas
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Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
RAFAEL DAVID FRANCO BARBOZA, de nacionalidade brasileira, profissão mecânico,
estado civil solteiro, de 27 anos de idade, nascido em Mauá-SP, no dia 27 de janeiro
de 1994, residente e domiciliado Rodovia Doutor Caio Gomes Figueiredo, nº 11505,
Bom Sucesso, Pindamonhangaba SP, filho de ANTONIO LUIZ BARBOZA e LUZIA
DAVID FRANCO BARBOZA.
CLEONICE DOS SANTOS FERREIRA, de nacionalidade brasileira, profissão
vendedora, estado civil solteira, de 27 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-
SP, no dia 30 de dezembro de 1993, residente e domiciliada Estrada Professor
Moacyr de Almeida, nº 50, Mandú, Pindamonhangaba SP, filha de LAERCIO
FERREIRA e DELIA JORGINA DOS SANTOS FERREIRA. Apresentaram os
documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum
impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 30 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
FELIPE DA SILVA MARTINS, de nacionalidade brasileira, profissão açougueiro, estado
civil solteiro, de 34 anos de idade, nascido em Taubaté-SP, no dia 26 de agosto de
1987, residente e domiciliado Avenida Antonio Fernandes, nº 81, Bloco 3A, apto 203,
Bem Viver, Pindamonhangaba SP, filho de ERNANE ALVES MARTINS e FATIMA
CONCEIÇÃO DA SILVA MARTINS.
BRUNA PEREIRA DE LIMA BRAZ, de nacionalidade brasileira, profissão do lar,
estado civil solteira, de 30 anos de idade, nascida em São José dos Campos-SP, no
dia 24 de agosto de 1991, residente e domiciliada Avenida Antonio Fernandes, nº 81,
Bloco 3A, apto 203, Bem Viver, Pindamonhangaba SP, filha de BENEDITO OSNIR
BRAZ e SILVANA PEREIRA DE LIMA BRAZ. Apresentaram os documentos I, III e IV,
do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na
forma da Lei.
Pindamonhangaba, 30 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
FELIPE DINIZ ALVES MOURÃO DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão
vendedor, estado civil solteiro, de 24 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-
SP, no dia 16 de abril de 1997, residente e domiciliado Rua Carioca, nº 93, Maricá,
Pindamonhangaba SP, filho de ANTONIO FERNANDO MOURÃO DA SILVA e MARIA
AUXILIADORA DINIZ ALVES MOURÃO DA SILVA.
ANA PAULA FERREIRA ARAÚJO, de nacionalidade brasileira, profissão dentista,
estado civil solteira, de 22 anos de idade, nascida em Alterosa-MG, no dia 01 de maio
de 1999, residente e domiciliada Rua Carioca, nº 93, Maricá, Pindamonhangaba SP,
filha de GILBERTO FERREIRA DE ARAUJO e LEONICE APARECIDA FERNANDO
ARAUJO. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se
alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 01 de dezembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
LUÍS RODRIGO DOS REIS, de nacionalidade brasileira, profissão pintor, estado
civil solteiro, de 39 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-SP, no dia 05 de
junho de 1982, residente e domiciliado Rua Doutor Elzo Soares Nogueira, nº 256,
Jardim Imperial, Pindamonhangaba SP, filho de BENEDICTO PEDROZO DOS REIS
e SEBASTIANA PERCILIANA DOS REIS.
MARIA JOSÉ PORTELLA, de nacionalidade brasileira, profissão do lar, estado civil
divorciada, de 45 anos de idade, nascida em Taubaté-SP, no dia 18 de setembro de
1976, residente e domiciliada Rua Doutor Elzo Soares Nogueira, nº 256, Jardim
Imperial, Pindamonhangaba SP, filha de MESSIAS PORTELLA e MARIA ELISABETE
PORTELLA. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código
Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 01 de dezembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
ADILSON FRANCISCO MARQUES, de nacionalidade brasileira, profissão autônomo,
estado civil divorciado, de 51 anos de idade, nascido em Moreira César,
Pindamonhangaba-SP, no dia 18 de março de 1970, residente e domiciliado Rua João
Livramento, nº 55, Vila Rica, Pindamonhangaba SP, filho de NORIVAL FRANCISCO
MARQUES e TEREZINHA SANTOS MARQUES.
ELIANA DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão faxineira, estado civil
divorciada, de 45 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia 17 de
novembro de 1976, residente e domiciliada Rua João Livramento, nº 55, Vila Rica,
Pindamonhangaba SP, filha de BENEDITO MARCOS DA SILVA e MARIA DE LOURDES
DA SILVA. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 02 de dezembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
WAGNER NEVES DE OLIVEIRA, de nacionalidade brasileira, profissão vendedor,
estado civil solteiro, de 26 anos de idade, nascido em Mogi das Cruzes-SP, no dia 13
de julho de 1995, residente e domiciliado Rua Clélia Santos Moreira, nº 35, Araretama,
Pindamonhangaba SP, filho de FRANCISCO VICENTE DE OLIVEIRA FILHO e
JOCIELMA TRINDADE NEVES DE OLIVEIRA.
JÉSSICA TAMARIS DIAS DOS SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão
vendedora, estado civil solteira, de 29 anos de idade, nascida em Mogi das Cruzes-SP,
no dia 28 de julho de 1992, residente e domiciliada Rua Clélia Santos Moreira, nº 35,
Araretama, Pindamonhangaba SP, filha de ADEVAIR ROGÉRIO DOS SANTOS e CELINA
DIAS PEREIRA FERNANDES. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525,
do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 02 de dezembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
RODRIGO APARECIDO DA SILVA LIMA, de nacionalidade brasileira, profissão
laboratorista, estado civil solteiro, de 27 anos de idade, nascido em Jacareí-SP, no
dia 05 de setembro de 1994, residente e domiciliado Avenida Benedicta Apparecida
da Silva, nº 149, Parque Imperial, Jacareí SP, filho de WALDIR DE FÁTIMA LIMA e
MARIA JOSÉ DA SILVA.
ANA CAROLINA MOURÃO DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão autônoma,
estado civil solteira, de 19 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia 01
de junho de 2002, residente e domiciliada Avenida Doutor Francisco Lessa Júnior, nº
1100, Chácara da Galega, Pindamonhangaba SP, filha de MARCIO ROGERIO DA
SILVA e ANA PAULA MOURÃO. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525,
do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 02 de dezembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
EVERTON TADEU BENEDITO MOREIRA, de nacionalidade brasileira, profissão
ajudante geral, estado civil solteiro, de 25 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-
SP, no dia 12 de outubro de 1996, residente e domiciliado Rua Tenente Djalma de
Oliveira Franco, nº 375, Campos Maia, Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ
SEBASTIÃO MOREIRA e ROSELI APARECIDA BENEDITO MOREIRA. INGRIND
LUANA MACEDO SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão do lar, estado civil
solteira, de 24 anos de idade, nascida em Santo Amaro-BA, no dia 04 de maio de
1997, residente e domiciliada Rua Tenente Djalma de Oliveira Franco, nº 375, Campos
Maia, Pindamonhangaba SP, filha de HUGO SILVA e MARIA HELENA MACÊDO.
Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém
souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 03 de dezembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
LUCAS BARBOSA TUÃO, de nacionalidade brasileira, profissão engenheiro mecânico,
estado civil solteiro, de 26 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-SP, no dia
07 de fevereiro de 1995, residente e domiciliado Rua Doutor João Romeiro, nº 285,
Centro, Pindamonhangaba SP, filho de BENEDITO ADALBERTO TUÃO e HELOISA
BARBOSA TUÃO.
DENISE CRISTINE VIEIRA DE SOUSA, de nacionalidade brasileira, profissão auxiliar
administrativo, estado civil solteira, de 23 anos de idade, nascida em
Pindamonhangaba-SP, no dia 03 de agosto de 1998, residente e domiciliada Rua
Odila Vieira de Barros, nº 92, Vila São Paulo, Pindamonhangaba SP, filha de JOSÉ
CARLOS DE SOUSA e MARIA REGINA VIEIRA DE SOUSA. Apresentaram os
documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum
impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 03 de dezembro de 2021.
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Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
COSME JOSÉ LEITE DOS SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão técnico
de manutenção, estado civil solteiro, de 35 anos de idade, nascido em
Pindamonhangaba-SP, no dia 29 de abril de 1986, residente e domiciliado Travessa
Maria Lopes Ferreira, nº 345, Alto do Cardoso, Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ
LEITE DOS SANTOS e ELIANA MIGUEL DOS SANTOS.
VANESSA DOS SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão técnica de enfermagem,
estado civil solteira, de 31 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia
01 de março de 1990, residente e domiciliada Travessa Maria Lopes Ferreira, nº 345,
Alto do Cardoso, Pindamonhangaba SP, filha de JOÃO DO CARMO FERREIRA DOS
SANTOS e APARECIDA MOREIRA DOS SANTOS. Apresentaram os documentos I,
III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento,
oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 26 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
JESSÉ SANTOS DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão armador, estado
civil solteiro, de 31 anos de idade, nascido em Parnaíba-PI, no dia 10 de setembro de
1990, residente e domiciliado Rua Múcio Rodolpho, nº 22, Araretama,
Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ FRANCISCO GOMES DA SILVA e MARIA DE
NASARE DE SOUSA SANTOS.
PATRÍCIA MARIANO, de nacionalidade brasileira, profissão do lar, estado civil solteira,
de 31 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia 30 de outubro de
1990, residente e domiciliada Rua Múcio Rodolpho, nº 22, Araretama,
Pindamonhangaba SP, filha de LÁZARO MARIANO e TERESINHA DE FÁTIMA
MARIANO. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 26 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
JEFFERSON CARLOS DA SILVA CLEMENTINO, de nacionalidade brasileira, profissão
fiscal de piso, estado civil divorciado, de 24 anos de idade, nascido em Taubaté-SP,
no dia 03 de fevereiro de 1997, residente e domiciliado Rua B, nº 68, Parque
Piratininga, Taubaté SP, filho de ANTONIO CARLOS CLEMENTINO e VERA LUCIA
FERNANDES DA SILVA.
MARCELE STÉFANIE DE CAMPOS SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão
balconista, estado civil solteira, de 24 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-
SP, no dia 17 de março de 1997, residente e domiciliada Rua Moacyr Gonçalves de
Araújo, nº 135, Araretama, Pindamonhangaba SP, filha de MARCELO ARLINDO DA
SILVA e MARIA DAS GRAÇAS DE CAMPOS SILVA. Apresentaram os documentos I,
III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento,
oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 26 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
MARLON DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão professor, estado civil
solteiro, de 34 anos de idade, nascido em Santo André-SP, no dia 18 de janeiro de
1987, residente e domiciliado Rua Capitão Virgílio Varella Homem de Mello, nº 349,
Bela Vista, Pindamonhangaba SP, filho de MANOEL FERREIRA DA SILVA e MARIA
JOSÉ SANTA BÁRBARA DA SILVA.
FERNANDA MARCONDES DE ANDRADE, de nacionalidade brasileira, profissão
bióloga, estado civil solteira, de 34 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP,
no dia 10 de outubro de 1987, residente e domiciliada Avenida Antônio Cozzi, nº 762,
Residencial Lessa, Pindamonhangaba SP, filha de MARCIO FERNANDO DE
ANDRADE e ANA MARIA MARCONDES DE ANDRADE. Apresentaram os
documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum
impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 26 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
JULIANO FERREIRA DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão operador de
caixa, estado civil solteiro, de 21 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-SP,
no dia 12 de junho de 2000, residente e domiciliado Rua Reverendo Paulo Hilkias
Homem de Mello, nº 79, Maria Emília, Pindamonhangaba SP, filho de FLAVIO
FERREIRA DA SILVA e JUSSARA AUXILIADORA FERREIRA DA SILVA.
LÍVIA AUGUSTO NASCIMENTO PEREIRA LIMA, de nacionalidade brasileira, profissão
estudante, estado civil solteira, de 19 anos de idade, nascida em Caçapava-SP, no
dia 07 de setembro de 2002, residente e domiciliada Rua Ministro José Geraldo
Rodrigues de Alckmin, nº 124, Ouro Verde, Pindamonhangaba SP, filha de JULIO
CESAR PEREIRA LIMA e SUZY AUGUSTO NASCIMENTO PEREIRA LIMA.
Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém
souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 26 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
APARECIDO GONÇALVES DE BRITO, de nacionalidade brasileira, profissão motorista
carreteiro, estado civil divorciado, de 55 anos de idade, nascido em Santa Mariana-
PR, no dia 11 de novembro de 1966, residente e domiciliado Avenida Prefeito Nicanor
Ramos Nogueira, nº 2075, Araretama, Pindamonhangaba SP, filho de MANOELINO
GONÇALVES DE BRITO e MARIA DAS DORES DE BRITO.
ZILDA GALVÃO GONÇALVES, de nacionalidade brasileira, profissão técnica de
enfermagem, estado civil divorciada, de 53 anos de idade, nascida em Campos de
Cunha, Cunha-SP, no dia 29 de junho de 1968, residente e domiciliada Avenida
Prefeito Nicanor Ramos Nogueira, nº 2075, Araretama, Pindamonhangaba SP, filha
de JOSÉ GALVÃO GONÇALVES e HILDA VENTURA GONÇALVES. Apresentaram os
documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum
impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 29 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
DÊNIS RODRIGUES MOREIRA, de nacionalidade brasileira, profissão encanador,
estado civil solteiro, de 29 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-SP, no dia
12 de dezembro de 1991, residente e domiciliado Rua Eurico Gutmacher, nº 430,
Mombaça, Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ WALDIR MOREIRA e IVONE
RODRIGUES MOREIRA.
MARILIA APARECIDA DOS SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão babá,
estado civil viúva, de 53 anos de idade, nascida em Taubaté-SP, no dia 19 de junho
de 1968, residente e domiciliada Rua Benedito Escóssio Sobrinho, nº 60, Araretama,
Pindamonhangaba, filha de JAIR DOS SANTOS e TEREZINHA RODRIGUES DOS
SANTOS. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 29 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
NATALÍCIO RIBEIRO DE SOUZA, de nacionalidade brasileira, profissão laboratorista,
estado civil solteiro, de 33 anos de idade, nascido em Contagem-MG, no dia 26 de
dezembro de 1987, residente e domiciliado Rua Geraldo Alves de Azevedo, nº 138,
Flamboyant, Pindamonhangaba SP, filho de NATALINO RIBEIRO DA SILVA e IRENICE
SILVA DE SOUZA.
NILMA SANTOS GONÇALVES, de nacionalidade brasileira, profissão do lar, estado
civil divorciada, de 35 anos de idade, nascida em Contagem-MG, no dia 30 de outubro
de 1986, residente e domiciliada Rua Geraldo Alves de Azevedo, nº 138, Flamboyant,
Pindamonhangaba SP, filha de NILTON PIRES GONÇALVES e GERALDA SANTOS
GONÇALVES. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código
Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 29 de novembro de 2021.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
JOSÉ AUGUSTO CLARO DAMIÃO, de nacionalidade brasileira, profissão motoboy,
estado civil solteiro, de 39 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-SP, no dia 18
de outubro de 1982, residente e domiciliado Rua José Corrêa da Silva, nº 147, Castolira,
Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ DAMIÃO e BENEDICTA APARECIDA CLARO.
JULIANA RAMOS RIBEIRO, de nacionalidade brasileira, profissão do lar, estado civil
solteira, de 32 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia 19 de
fevereiro de 1989, residente e domiciliada Rua José Corrêa da Silva, nº 147, Castolira,
Pindamonhangaba SP, filha de ARIOSTO RIBEIRO e ESTÉR RAMOS DA SILVA.
Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém
souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 29 de novembro de 2021.

Um ano após a morte de esposa e filho, 
homem é assassinado em Guaratinguetá
DIG investiga caso; mulher e bebê foram mortos em 29 de novembro de 2020 e marido no último dia 30

A Polícia Civil de Guaratin-
guetá investiga um homicídio 
registrado nesta semana no 
Pingo de Ouro, bairro da zona 
rural. Um homem de 29 anos 
foi assassinado em via pública, 
com três tiros. O crime chamou 
a atenção pela brutalidade da 
ocorrência, mas também pela 
data. O assassinato foi registra-

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

do em 30 de novembro, quan-
do se completou um ano que a 
vítima havia perdido a esposa e 
o filho, também assassinados.

De acordo com informações 
da Polícia Civil e do boletim 
de ocorrência, o homem tinha 
29 anos e foi atingido por três 
disparos de arma de fogo por 
volta das 22h10 da última ter-
ça-feira (30). Os tiros acertaram 
a clavícula, o ombro e o pes-
coço do homem, que morreu 
na hora. O autor dos disparos 

ainda não foi identificado pela 
equipe de investigação.

A DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais) está à frente do 
caso. O delegado responsável 
não quis gravar entrevista. 
Ainda segundo a Polícia Civil, 
a vítima tinha envolvimento 
com tráfico de drogas e era 
conhecida dos meios policiais. 
Não foi divulgado se já existem 
suspeitos de terem cometido o 
crime, e as investigações estão 
sob sigilo. A Polícia confirmou 

que o homem assassinado era 
marido de uma mulher e pai de 
um bebê que foram vítimas de 
duplo homicídio em novembro 
do ano passado.

Histórico – Em 29 de no-
vembro de 2020, uma jovem 
de 19 anos e seu filho foram 
encontrados caídos dentro de 
casa, com perfurações provo-
cadas por disparos de arma 
de fogo, no Pingo de Ouro. A 
Polícia Militar chegou ao local 
após ser acionada por vizinhos 

que ouviram os sons dos tiros. 
Os PM's encontraram as duas 
vítimas. A mãe estava viva, mas 
morreu no Pronto Socorro.

À época, testemunhas con-
taram à Polícia Civil que um 
homem de capacete foi visto 
deixando o imóvel. O duplo 
homicídio chocou os morado-
res do Pingo de Ouro e deixou 
diversas perguntas abertas, 
sendo a principal delas, a mo-

tivação pelo crime. Os acusa-
dos pelos assassinatos foram 
presos em Caxambu-MG, em 
fevereiro deste ano.

Agora, a DIG investiga a 
morte do homem de 29 anos 
e analisa se os três homicídios 
e o período de quase um ano 
de intervalo entre os crimes 
têm ligações. A Polícia Civil foi 
questionada sobre isso, mas 
não respondeu.



4 DE DEZEMBRO DE 2021 7

ABPF recebe doação para retomada de ferrovia em Cruzeiro
Com apoio da Prefeitura, Associação busca retomada do trem turístico; rota até Minas Gerais segue desativada desde 2001

Prefeitura implanta primeiros Pontos 
de Entrega Voluntária em Lorena
Das 22 unidades anunciadas, apenas sete tem local definido; secretaria estuda ampliação

Decisão exige contratação de professores auxiliares; Prefeitura e Estado podem ser multados

A secretaria de Meio Am-
biente de Lorena iniciou a 
instalação dos PEV’s (Pontos 
de Entrega Voluntária) na 
última terça-feira (30). Até o 
momento foram anunciados 
sete locais que receberão as 
unidades. Os 15 restantes 
devem ser anunciados até a 
próxima semana. 

Os primeiros pontos defi-
nidos são a Biblioteca Mu-
nicipal, praça Arnolfo de 
Azevedo, Prefeitura, Sads 
(Secretaria de Assistência e 
Desenvolvimento Social), Câ-
mara Municipal, CSU (Centro 
Social Urbano) e rodoviária. 

“Os PEV’s funcionam como 
se fossem uma gaiola, uma 
guarita, onde estarão os 
bags (tipo de bolsa utilizada 
para armazenar o material 
reciclável). Na parte frontal 
da estrutura tem os mate-
riais que podem ser descar-

Gabriel Mota 
Lorena

tados”, explicou o secretário 
Radamés Lázaro.

Nos Pontos de Entrega 
Voluntária são permitidos 
os descartes de papéis, pa-
pelão, metais, latas, vidros, 
plásticos e embalagens lon-
ga-vida (leite e suco). Os 
PEV’s ficarão disponíveis 
em pontos que tenham faci-
lidade de monitoramento de 
câmeras. “Se a gente deixar, 
de repente, em áreas mais 
desprovidas dessa atenção, 
eles podem ser roubados, 
furtados ou danificados” 
completou o secretário. 

A ação foi aprovada pela 
comerciante Leda Maria. 
Moradora do bairro Vila 
Hepacaré, ela cobrou uma 
divulgação mais ampla so-
bre o serviço e os locais em 
que está disponível. “Acho 
que é uma medida acertada, 
mas acho que precisa fazer 
mais divulgação para as 
pessoas verem, porque aqui 
fica escondido, né? Só quem 
está vendo é quem está 

passando por aqui” opinou 
Leda Maria. 

A retirada do material 
contido nos bags será feita 
pela empresa responsável 
pela coleta de lixo do mu-
nicípio, a Eppo. Para isso, 
a escolha dos pontos levou 
em consideração a rota do 
caminhão de coleta seleti-
va, que não abrange toda a 
cidade. Lázaro afirmou que 
há um plano para atender a 
demanda desses moradores 
que não recebem o serviço. 

“A gente tenta programar 
junto ao caminhão da secre-
taria de Serviços Municipais 
dias pontuais para fazer 
essas coletas, ou através do 
‘cata-treco’ para melhorar o 
atendimento a esses locais 
que não foram contempla-
dos. Ainda não conseguimos 
divulgar uma data para es-
sas ações porque depende de 
um alinhamento com outras 
secretarias, como a de Ser-
viços Municipais, para que 
possa atender mais rápido 
possível essa demanda”.

Embora receba o mesmo 
nome, em Lorena, os PEV’s 
são diferentes dos que foram 
implantados em Guaratin-
guetá e Pindamonhangaba, 
que contam com estruturas 
mais amplas em uma área 
construída. A Prefeitura 
debate a ampliação da área 
para o PEV.Posto de coleta seletiva na rodoviária de Lorena; Pontos de Entrega Voluntária são instalados na cidade

Foto: Gabriel Mota

Foto: Reprodução PMC

Justiça cobra melhor atendimento para 
alunos deficientes em escolas de Caraguá

Atendendo ao pedido do 
MP-SP (Ministério Público 
do Estado de São Paulo), a 
Justiça determinou na última 
semana que a Prefeitura de 
Caraguatatuba e o Gover-
no do Estado contratem 
professores auxiliares para 
o atendimento de alunos 
portadores de necessidades 

Lucas Barbosa
Caraguatatuba

especiais nas escolas públi-
cas. A iniciativa tenta evitar 
que os deficientes perma-
neçam sofrendo prejuízos 
de aprendizagem devido a 
falta de acompanhamento 
especializado. 

Proferida no último dia 24 
pela juíza da 1ª Vara Cível 
de Caraguatatuba, Isabella 
Carolina Miranda Rodrigues, 
a decisão liminar (temporá-
ria) exige que a Prefeitura e 
o Estado providenciem, até o 

próximo dia 4, a admissão de 
educadores auxiliares para a 
atuação em todas as escolas 
que possuem matricula-
das crianças e adolescentes 
portadores de necessidades 
especiais. O parecer da ma-
gistrada atendeu à solicita-
ção do MP-SP, que reuniu 
reclamações de pais de es-
tudantes, sendo parte deles 
cadeirantes e diagnosticados 
com paralisia cerebral, sobre 
a falta de acompanhamento 

especializado e individuali-
zados nos colégios públicos 
da cidade. Um dos exemplos 
citados pelo órgão judici-
ário é o caso de um aluno, 
diagnosticado com atraso 
na aprendizagem e com sus-
peita de dislexia (distúrbio 
que dificulta a leitura e a 
escrita), que de acordo com 
um laudo fonoaudiológico 
necessita ser atendido por 
um professor auxiliar du-
rante toda a aula. Segundo 

a mãe, a criança já chegou 
a pedir para não ir ao colé-
gio por sentir vergonha de 
não conseguir aprender as 
matérias.

De acordo com a decisão 
da juíza, caso o problema 
não seja solucionado até 
o próximo dia 4, as atuais 
gestões municipal e estadual 
serão multadas em R$ 10 
mil cada.

Outro lado – Em nota ofi-
cial divulgada à imprensa 

regional, a Prefeitura de 
Caraguatatuba informou que 
a secretaria de Educação foi 
notificada sobre a decisão 
judicial e que os técnicos da 
pasta estão analisando o seu 
conteúdo. 

Em contrapartida, a secre-
taria estadual da Educação 
comunicou que “segue a 
determinação judicial, mas 
ressalta que o atendimento 
dos alunos da educação 
especial é realizado com a 
premissa da inclusão, ofe-
recendo também, de acordo 
com cada caso, o profissional 
cuidador e AEE (Atendimen-
to Educacional Especializa-
do) no contraturno na Sala 
de Recursos, por professor 
especializado (trecho do 
documento)”. 

Responsável pelo projeto 
que busca reativar o trem 
turístico de Cruzeiro, a ABPF 
(Associação Brasileira de Pre-
servação Ferroviária) recebeu 
na última semana uma doação 
de materiais para o avanço da 
reconstrução da ferrovia que 
liga a cidade paulista ao Sul de 
Minas Gerais. Orçada em apro-
ximadamente R$ 15 milhões, 
a obra é uma das apostas da 
entidade e do Executivo para 
impulsionar o setor turístico 
do município.

Num vídeo publicado em sua 
página oficial na rede social 
Facebook, o prefeito Thales Ga-
briel Fonseca (PSD) anunciou 
no dia 18 de novembro que 
a ABPF foi contemplada pela 
CPTM (Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos) com a 
doação de mil dormentes, que 
são enormes peças de madeira 
que sustentam os trilhos da 
linha férrea. Segundo o chefe 
do Executivo, a contribuição foi 

Lucas Barbosa
Cruzeiro

intermediada pelo secretário 
estadual de Infraestrutura e 
Meio Ambiente, Marcos Peni-
do, após um pedido municipal.

Os materiais fornecidos se-
rão implantados no trecho 
paulista da linha férrea que 
liga Cruzeiro à Passa Quatro, 
em Minas Gerais. Iniciada 
pela ABPF em fevereiro deste 
ano e contando com o apoio 
da Prefeitura, a ação prevê a 
recuperação de 25 quilômetros 
da ferrovia até o fim de 2026.

Segundo o diretor-presidente 
da ABPF, Bruno Crivelari, já 
foram reconstruídos em Cru-
zeiro cerca de 3,5 quilômetros 
do ponto que liga a Estação 
Central à Estação Rufino de 
Almeida. A expectativa da As-
sociação é que a recuperação 
deste primeiro trecho, que tem 
seis quilômetros de extensão, 
seja concluída até o fim de 
2022.

Após a reconstrução da rota 
Cruzeiro/Passa Quatro-MG, a 
ABPF reativará o passeio de 
trem entre as duas cidades, 
interrompido desde 2001 

devido ao avançado estado de 
deterioração da ferrovia.

Além das belezas naturais do 
trajeto, o trecho é considerado 
histórico, já que foi palco das 
principais batalhas travadas 
durante a Revolução Constitu-
cionalista de 1932.

Enquanto a ABPF é a respon-
sável pelo investimento e pela 
execução da obra, a Prefeitura 
de Cruzeiro tem contribuído 
nos trabalhos de remoção de 
entulhos e de busca por doa-
ções e apoio junto ao Governo 
do Estado. “Essa é uma impor-
tante parceria entre o poder 
público, iniciativa privada e 
a sociedade civil organizada. 
É através dessa união que 
Cruzeiro vai crescer. Estamos 
juntos nessa empreitada, em 
busca do desenvolvimento, 
do fomento do turismo e da 
geração de emprego e renda”, 
ressaltou o prefeito.

De acordo com a direção da 
ABPF, existe a expectativa de 
que mais lotes de materiais, 
como peças dormentes, sejam 
em breve doados pela CPTM.Linha ferroviária em Cruzeiro, que tem reconstrução acelerada; projeto quer reativar para o trem turístico
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